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BOX DE FACTOS

O Jornal de Negócios noticiou, em 8 de Junho

de 2026, que Bruxelas vê Portugal “em

dificuldades” para cumprir as regras

orçamentais acordadas até 2028.

A Comissão Europeia avalia o cumprimento

português no quadro da nova governação

• 

• 
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económica europeia, centrada em limites para o

crescimento da despesa líquida.

O Decreto-Lei n.º 97/2026, de 20 de Maio,

aprovou medidas de incentivo fiscal à habitação

e ao arrendamento, incluindo alterações em

IVA, IRS, benefícios fiscais e IMT.

A OCDE já tinha alertado que novas medidas

expansionistas, incluindo cortes em impostos

sobre empresas e IRS por idade, poderiam

alimentar pressões inflacionistas e reduzir o

espaço orçamental.

Portugal não está actualmente sujeito a

Procedimento por Défice Excessivo, mas

continua dependente da vigilância europeia e da

sua própria fragilidade estrutural.

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Portugal Pobrezinho: O

País que Ainda Espera

Licença de Bruxelas

Portugal continua a querer comportar-se como país

adulto, mas demasiadas vezes governa-se como

dependente: pede autonomia nos discursos, fundos em

Bruxelas, tolerância nas regras e paciência aos

cidadãos. Depois admira-se quando a Europa lhe bate

à porta com a régua na mão. 

Há uma imagem recorrente  no Portugal  contemporâneo:  o

país  de  casaco  engomado,  ar  compenetrado,  discurso

patriótico pronto, mas sempre com um olho no orçamento e

outro  em  Bruxelas.  Não  é  propriamente  independência;  é

uma espécie de maioridade assistida. Um Estado com quase

nove  séculos,  mas  que,  quando  chega  a  hora  das  contas,

ainda  parece  perguntar  ao  tutor  europeu se  pode  comprar

sapatos novos. 

A  notícia  de  que a  Comissão Europeia  vê  Portugal  “em

dificuldades” para cumprir as regras orçamentais acordadas

até 2028 não é apenas mais um episódio técnico de finanças

públicas.  É um retrato moral,  político e estrutural  do país:
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Portugal  ainda cumpre este  ano,  mas qualquer  movimento

fiscal  mais  ousado,  qualquer  pacote  para  aliviar  pressões

sociais  ou  responder  à  habitação,  volta  a  aproximá-lo  da

velha zona de desconforto — aquela onde Bruxelas começa a

franzir o sobrolho e Lisboa finge que já tinha tudo previsto. 

Chamemos as coisas pelo nome: Portugal continua a viver

preso entre a vontade de aliviar impostos, a necessidade de

gastar  mais,  a  pressão  social  da  habitação,  a  fragilidade

produtiva  da  economia  e  a  eterna  vigilância  europeia.  É  o

país que quer ser soberano, mas que não construiu riqueza

suficiente para sustentar plenamente essa soberania. 

O pobrezinho que sabe fazer contas, mas não

sabe criar futuro

O drama português não é apenas gastar muito ou pouco. O

drama é gastar quase sempre tarde, mal, sem visão sistémica

e  sem  retorno  estrutural  suficiente.  O  problema  não  está

apenas na folha Excel. Está na arquitectura do país. 

Portugal  aprendeu  a  sobreviver  dentro  das  regras

europeias,  mas não aprendeu a transformar essa disciplina

numa máquina de criação de riqueza. Cumpre quando pode,

derrapa  quando  a  pressão  aumenta,  promete  reformas

quando  Bruxelas  pergunta,  anuncia  pacotes  quando  a

opinião  pública  aperta  e  regressa  depois  à  velha  arte

nacional:  remendar  o  casaco  enquanto  a  chuva  já  entrou

pelas costuras. 
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O país tem excedentes ocasionais,  dívida a descer,  bons

comunicados  e  ministros  com  frases  prudentes.  Mas

continua com produtividade baixa, salários modestos, justiça

lenta,  administração  pública  pesada,  habitação  inacessível,

jovens  qualificados  em  fuga  e  uma  economia  demasiado

dependente  de  turismo,  imobiliário,  fundos  europeus  e

serviços de baixo valor acrescentado. 

Isto  não  é  maturidade  financeira.  É  ginástica  de

sobrevivência. 

A nova régua de Bruxelas

A nova governação económica europeia já não olha apenas

para  o  défice  como  antigamente.  O  centro  da  vigilância

passou a ser o crescimento da despesa líquida: quanto pode o

Estado  gastar  sem  pôr  em  causa  a  trajectória  orçamental

prometida no plano de médio prazo. 

Em teoria, isto faz sentido. Um país endividado precisa de

prudência.  Mas  em  Portugal  a  prudência  transforma-se

frequentemente  em  resignação.  Bruxelas  define  tectos,

Lisboa adapta discursos, os governos anunciam medidas, os

técnicos fazem contas, os partidos acusam-se mutuamente e

o país real continua a perguntar por casas, salários, médicos,

transportes, justiça e futuro. 

A Comissão Europeia, ao avisar que novas medidas fiscais

podem dificultar o cumprimento das metas até 2028, está a

dizer  aquilo  que  Portugal  devia  saber  sem  precisar  de
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reprimenda  externa:  não  há  alívio  fiscal  sustentável  sem

reforma da despesa,  sem crescimento económico robusto e

sem sectores produtivos capazes de gerar riqueza duradoura. 

Baixar  impostos  num  país  pobre  sem

reformar  o  Estado  e  sem  aumentar  a

produtividade  é  como  tirar  peso  ao  barco

sem  reparar  o  casco:  durante  uns  metros

parece  mais  leve;  depois  começa  a  meter

água.

Habitação: o grande remendo fiscal

O pacote  fiscal  da habitação nasce  de uma pressão real.  A

crise  da  casa  deixou  de  ser  apenas  um  problema  social;

tornou-se uma máquina de expulsão geracional. Jovens que

trabalham  não  conseguem  sair  de  casa  dos  pais.  Famílias

vivem  esmagadas  por  rendas.  Professores,  enfermeiros,

técnicos, polícias, investigadores e trabalhadores comuns são

empurrados  para  longe  dos  centros  urbanos.  A  habitação

tornou-se  um  teste  de  sobrevivência  e  não  um  direito  de

estabilidade. 

O  Governo  respondeu  com  incentivos  fiscais  à

construção, reabilitação, venda e arrendamento habitacional.

No papel, há IVA, IRS, benefícios fiscais, IMT, arrendamento

acessível simplificado e limites de renda moderada. Tudo isto

pode  ajudar  nalguns  casos.  Mas  a  pergunta  essencial
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permanece: será isto suficiente para criar oferta real, rápida,

acessível e em quantidade? 

O  problema  português  é  antigo:  quando  falta  política

pública  robusta,  chama-se  a  fiscalidade  para  fazer  de

bombeiro.  Mas  a  fiscalidade  não  constrói  sozinha.  Não

compra  terrenos,  não  acelera  licenciamentos,  não

industrializa  construção,  não  resolve  a  lentidão  municipal,

não  elimina  especulação,  não  substitui  parque  público  de

habitação e não cria, por milagre, casas onde durante anos se

deixou  o  mercado  entregue  a  turismo,  vistos  dourados,

fundos e rendas impossíveis. 

Uma política fiscal pode ser útil. Mas uma crise estrutural

não  se  resolve  com  benefícios  dispersos,  esperança  no

mercado e  comunicados optimistas.  Resolve-se  com oferta,

planeamento,  execução,  construção  pública  e  privada

coordenada,  simplificação  real,  combate  a  bloqueios

administrativos e  uma visão urbana que trate  a  casa como

infra-estrutura civilizacional. 

O velho vício: cortar impostos sem cortar

desperdício

Portugal  adora  discutir  impostos.  É  natural.  A  carga  fiscal

pesa,  os  salários  são  baixos  e  a  classe  média  vive  muitas

vezes  como  equilibrista  no  arame.  Mas  o  debate  fiscal

português  tem  uma  omissão  quase  criminosa:  fala-se  em

cortar  receita  sem  discutir  seriamente  a  qualidade  da

despesa. 
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O Estado português não é apenas caro. É frequentemente

ineficiente,  lento,  redundante,  burocrático  e  incapaz  de

medir resultados com rigor. Há serviços públicos essenciais

subfinanciados  e  há  gordura  administrativa  que  ninguém

quer  tocar.  Há  trabalhadores  públicos  indispensáveis  e  há

estruturas  que  sobrevivem  apenas  porque  ninguém  tem

coragem  política  para  as  reformar.  Há  investimento

necessário e há despesa que alimenta clientelas, duplicações,

consultorias e circuitos fechados de poder. 

Cortar impostos pode ser justo. Mas cortar impostos sem

reformar  o  Estado  é  só  populismo  contabilístico  com

perfume liberal. E aumentar despesa sem avaliar resultados é

socialismo  de  papel  timbrado.  Portugal  pratica

frequentemente as duas tentações ao mesmo tempo: promete

aliviar todos, gastar mais em tudo e ainda cumprir Bruxelas.

É o milagre das Finanças Públicas de Fátima: todos esperam

a aparição, mas ninguém quer pagar as velas. 

O país dependente que sonha com soberania

A  dependência  portuguesa  não  é  apenas  financeira.  É

mental.  O país  habituou-se  a  pensar  em função de  fundos

europeus,  avisos  europeus,  metas  europeias,  calendários

europeus e autorizações europeias. A Europa é importante;

sem  ela,  Portugal  estaria  muito  pior.  Mas  uma  coisa  é

pertencer  à  União  Europeia;  outra  é  viver  como  aluno

medíocre que só estuda quando o professor ameaça marcar

falta. 
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Portugal  deveria  usar  Bruxelas  como  plataforma  de

escala, não como bengala permanente. Deveria transformar

fundos em indústria, ciência aplicada, soberania tecnológica,

automação pública,  energia  inteligente,  biotecnologia,  mar,

defesa, inteligência artificial,  robótica, agricultura avançada

e exportações complexas. 

Em  vez  disso,  demasiadas  vezes  transforma  fundos  em

rotundas, relatórios, plataformas que não comunicam entre

si,  projectos  sem  continuidade,  consultorias  redondas,

formação  inconsequente  e  programas  que  morrem quando

acaba o financiamento. 

O  verdadeiro  problema  português  não  é

Bruxelas vigiar. É Portugal precisar tanto de

ser vigiado.

A pobreza estratégica de um país adiado

Portugal não é pobre apenas porque tem menos dinheiro. É

pobre  porque  há  décadas  não  constrói  uma  estratégia

nacional de alta produtividade. A pobreza mais perigosa não

é a do orçamento; é a da ambição. 

Um país que vende paisagem mas não fabrica tecnologia

fica dependente.  Um país que forma jovens para depois os

exportar fica dependente. Um país que compra plataformas

digitais  estrangeiras  mas  não  desenvolve  soberania

tecnológica  fica  dependente.  Um  país  que  depende  de

turismo, imobiliário e fundos europeus fica vulnerável.  Um
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país  que  discute  o  défice  todos  os  anos  mas  não  discute

seriamente  o  seu  modelo  produtivo  continua  preso  na

mesma sala, apenas mudando a cor das cortinas. 

Bruxelas  pode  avisar  sobre  despesa.  Pode  fazer  contas.

Pode  emitir  recomendações.  Mas  Bruxelas  não  vai  salvar

Portugal  da  sua  pequena  imaginação  interna.  Essa

responsabilidade é nossa. 

A Europa pode impor limites. Não pode fabricar carácter

político.  Pode  recomendar  reformas.  Não  pode  injectar

coragem. Pode financiar projectos. Não pode substituir visão.

Pode  disciplinar  contas.  Não  pode  criar  elites  nacionais

capazes de pensar para além do próximo ciclo eleitoral. 

O que seria uma política adulta?

Uma política adulta começaria por dizer a verdade: 

Portugal não pode prometer tudo a todos.

Não há cortes fiscais sustentáveis sem reforma

profunda da despesa.

Não há habitação acessível sem aumento real de

oferta.

Não há salários europeus com produtividade

periférica.

Não há soberania tecnológica com dependência

permanente de plataformas externas.

Não há Estado social forte com economia fraca.

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Não há futuro com jovens qualificados a partir e

burocratas acomodados a ficar.

Depois  dessa  verdade,  viria  a  parte  difícil:  executar.

Reformar  a  justiça  económica.  Digitalizar  a  administração

pública a sério. Automatizar processos. Avaliar despesa por

resultados.  Fechar  redundâncias.  Libertar  empresas

produtivas  da  selva  administrativa.  Investir  em  ciência

aplicada.  Criar  política  industrial  selectiva  e  exigente.

Desenvolver tecnologia própria. Usar fundos europeus como

alavanca e não como almofada. 

Portugal  precisa  de  menos pacotes  e  mais  arquitectura.

Menos  anúncios  e  mais  engenharia  institucional.  Menos

subsídios  dispersos  e  mais  músculo  produtivo.  Menos

dependência  do  “Bruxelas  deixa?”  e  mais  capacidade

nacional de responder: “Portugal consegue.” 

Epílogo: a tutela do espelho

O  aviso  de  Bruxelas  incomoda  porque  toca  numa  ferida

antiga:  Portugal  gosta de se pensar como nação orgulhosa,

mas governa-se muitas vezes como território condicionado.

Não por culpa exclusiva da Europa, mas por culpa da nossa

incapacidade  persistente  de  transformar  liberdade  política

em autonomia económica. 

A Comissão Europeia é, neste caso, menos carcereira do

que espelho. E Portugal detesta espelhos quando estes não

• 
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vêm acompanhados de  música  épica,  bandeiras  ao vento e

discursos sobre a nossa gloriosa resiliência. 

Sim,  somos  resilientes.  Mas  também  são  resilientes  as

paredes velhas que continuam de pé apesar das infiltrações.

A questão não é apenas resistir. É reconstruir. 

Portugal  precisa  de  deixar  de  ser  o  pobrezinho  bem-

comportado que cumpre quando pode, pede quando precisa,

protesta quando é avisado e promete reformas quando sente

o bafo de Bruxelas. 

Um país adulto não é aquele que nunca é avisado. É

aquele que já não precisa de viver à espera do aviso. 

Enquanto  isso  não  acontecer,  continuaremos  nesta

cerimónia  repetida:  Lisboa  anuncia,  Bruxelas  calcula,  os

comentadores  interpretam,  os  partidos  acusam-se,  os

cidadãos pagam e o futuro fica mais uma vez adiado para a

próxima legislatura. 

Portugal não precisa apenas de cumprir regras. Precisa de

deixar  de  ser  governado  como  quem  pede  desculpa  por

existir. 
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